
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Alegres, vamos à casa do 
Pai; e na alegria, cantar Seu louvor. / 
Em sua casa, somos felizes: participa-
mos da ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. Seu amor 
nos conduz pela mão. / Ele é luz que ilu-
mina o seu povo. Com segurança lhe dá 
a salvação
2. O Senhor nos concede os seus bens. Nos 
convida à sua mesa sentar. / E partilha 
conosco o seu Pão. Somos irmãos ao redor 
deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai. De meu 
Deus cantarei o louvor. / Só será bem feliz 
uma vida que busca em Deus sua fonte 
de amor.  

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Fl 4,4-5)

Alegrai-vos sempre no Senhor! Repito, 
alegrai-vos! O Senhor está próximo.

3. Ato Penitencial
P. De coração contrito e humilde, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores.
    (Pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que vedes o vosso 
povo esperando fervoroso o Natal do 

Senhor, concedei-nos chegar às alegrias 
da salvação e celebrá-las sempre com 
intenso júbilo na solene liturgia. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O testemunho de uma vida moldada 
pela Palavra, ilumina o coração humano 
que, por sua vez, transborda de alegria 
pela experiência realizada pelo Senhor. 

5. Primeira Leitura
(Is 61,1-2a.10-11) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1O espírito do Senhor Deus está sobre 
mim, porque o Senhor me ungiu; enviou-
-me para dar a boa nova aos humildes, 
curar as feridas da alma, pregar a reden-
ção para os cativos e a liberdade para 
os que estão presos; 2apara proclamar o 
tempo da graça do Senhor. 10Exulto de 
alegria no Senhor e minh’alma regozija-se 
em meu Deus; ele me vestiu com as vestes 
da salvação, envolveu-me com o manto 
da justiça e adornou-me como um noivo 
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Informe-se sobre os horários em sua paróquia.

com sua coroa, ou uma noiva com suas 
jóias. 11Assim como a terra faz brotar a 
planta e o jardim faz germinar a semente, 
assim o Senhor Deus fará germinar a 
justiça e a sua glória diante de todas as 
nações. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial  

 (Lc 1,46-48.49-50.53-54 (R. Is 61,10b))

REFRÃO: A minh’alma se alegra no 
meu Deus.
1. A minha alma engrandece ao Senhor, * 
e se alegrou o meu espírito em Deus, meu 
Salvador, pois, ele viu a pequenez de sua 
serva, * desde agora as gerações hão de 
chamar-me de bendita. 
2. O Poderoso fez por mim maravilhas. * 
E Santo é o seu nome! Seu amor, de gera-
ção em geração, * chega a todos que o 
respeitam.
3. De bens saciou os famintos, * e des-
pediu, sem nada, os ricos. Acolheu Israel, 
seu servidor, * fiel ao seu amor.

7. Segunda Leitura (1Ts 5,16-24)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses
Irmãos: 16Estai sempre alegres! 17Rezai 
sem cessar. 18Dai graças em todas as cir-
cunstâncias, porque essa é a vosso res-
peito a vontade de Deus em Jesus Cristo. 
19Não apagueis o espírito! 20Não despre-
zeis as profecias, 21mas examinai tudo e 
guardai o que for bom. 22Afastai-vos de 
toda espécie de maldade! 23Que o próprio 
Deus da paz vos santifique totalmente, e 
que tudo aquilo que sois — espírito, alma, 
corpo — seja conservado sem mancha 
alguma para a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo! 24Aquele que vos chamou 
é fiel; ele mesmo realizará isso. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho
 (Is 61,1) (De pé) 

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. O Espírito do Senhor sobre mim fez a 
sua unção, enviou-me aos empobrecidos 
a fazer feliz proclamação.

9. Evangelho (Jo 1,6-8.19.28)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 6SURGIU UM HOMEM enviado por 
Deus; seu nome era João. 7Ele veio como 
testemunha, para dar testemunho da luz, 
para que todos chegassem à fé por meio 
dele. 8Ele não era a luz, mas veio para dar 
testemunho da luz. 19Este foi o testemunho 
de João, quando os judeus enviaram de 
Jerusalém sacerdotes e levitas para pergun-
tar: “Quem és tu?” 20João confessou e não 
negou. Confessou: “Eu não sou o Messias”. 
21Eles perguntaram: “Quem és, então? És 
tu Elias?” João respondeu: “Não sou”. Eles 
perguntaram: “És o Profeta?” Ele respon-
deu: “Não”. 22Perguntaram então: “Quem 
és, afinal? Temos que levar uma resposta 
para aqueles que nos enviaram. O que dizes 
de ti mesmo?” 23João declarou: “Eu sou a voz 
que grita no deserto: ‘Aplanai o caminho 
do Senhor’” — conforme disse o profeta 
Isaías. 24Ora, os que tinham sido enviados 
pertenciam aos fariseus 25e perguntaram: 
“Por que então andas batizando, se não 
és o Messias, nem Elias, nem o Profeta?” 
26João respondeu: “Eu batizo com água; 
mas no meio de vós está aquele que vós não 
conheceis, 27e que vem depois de mim. Eu 
não mereço desamarrar a correia de suas 
sandálias”. 28Isso aconteceu em Betânia, 
além do Jordão, onde João estava batizando. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria), que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
Maria, – padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, des-
ceu à mansão dos mortos, ressuscitou 

ao terceiro dia, subiu aos céus, está 
sentado à direita de Deus Pai todo-po-
deroso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo, 
na santa Igreja católica, na comunhão 
dos santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

12. Preces dos fiéis
P.  Irmãos e irmãs, alegres pelo Senhor 
que vai chegar, apresentemos nossas ora-
ções, dizendo:
T. Enviai, Senhor, o vosso Espírito 
Santo!
1. Ensinai-nos, Senhor, a não buscarmos 
a glória pessoal com nossas atitudes, mas 
que a vossa presença resplandeça através 
do nosso testemunho, nós vos pedimos:
2. Conduzi-nos, Senhor, a sermos autên-
ticos e alegres mensageiros de vossa Pala-
vra neste tempo em que nos preparamos 
para vos acolher no Natal, nós vos pedi-
mos:
3. Enchei-nos, Senhor, com o dom da 
alegria que vem de Vós, a fim de que o 
mundo vendo o vosso amor misericordio-
so, possa alegrar-se com a vossa presença, 
nós vos pedimos:
4. Fortalecei, Senhor, a nossa paciência 
e esperança diante das adversidades e 
desafios do tempo presente, a fim de que 
nunca nos deviemos do vosso amor fiel, 
nós vos pedimos:
5. Concedei-nos, Senhor, a vossa graça 
neste Ano da Oração para que, mergu-
lhados em vossos mistérios, nos empe-
nhemos com amor e alegria na missão 
em nossa Arquidiocese, nós vos pedimos:

    (Outros pedidos)

P. Assisti, Senhor, com a vossa graça 
estes vossos filhos e filhas que elevam 
até vós esta oração. Concedei-lhes a for-
ça que necessitam a fim de prepararem 
dignamente o coração para receber o 
vosso Filho que convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo.
T.  Amém.
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 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Que alegria, que esperança, 
/ aguardar Jesus que vem! / Renovemos 
nossas vidas, / confirmemos nossa fé.
1. Junto ao pão e junto ao vinho, colo-
quemos / a promessa de vivermos como 
irmãos. / Sobre a ara do altar deposite-
mos / o aperto fraternal de nossas mãos.
2. Aceitai, ó Senhor, nesse momento, / 
nossa vida transformada em oblação, / 
como aceitais, ó Senhor, o alimento / que 
o fermento, levedando, torna pão.

14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da sua Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

15. Sobre as Oferendas
P. Possamos, Senhor, oferecer-vos sem 
cessar este nosso sacrifício, para que, 
ao celebrarmos o sacramento que nos 
destes, realizem-se em nós as maravilhas 
da salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística III
Prefácio do Advento II
A dupla espera de Cristo
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Foi ele que os profetas pre-
disseram, a Virgem esperou com amor de 

mãe, João Batista anunciou estar próximo 
e mostrou presente no mundo. O próprio 
Senhor nos dá a alegria de nos preparar-
mos desde agora para o mistério de seu 
natal, a fim de encontrar-nos vigilantes 
na oração e celebrando exultantes os seus 
louvores. Por isso, com os Anjos e Arcan-
jos, os Tronos e as Dominações e todos os 
coros celestes entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós 
vos suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e = o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a santíssi-
ma Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.
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17. Rito da Comunhão
P. O banquete da Eucaristia é sinal de 
reconciliação e vínculo de união fraterna. 
Unidos como irmãos e irmãs, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e 
a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo.
T. Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.
P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

18. Canto de Comunhão
REFRÃO: Vem, ó Senhor, com o teu 
povo caminhar, / teu Corpo e Sangue 
vida e força vêm nos dar. 
1. A Boa Nova proclamai com alegria. / 
Deus vem a nós, Ele nos salva e nos recria. 
/ E o deserto vai florir e se alegrar. / Da 
terra seca, flores, frutos vão brotar.
2. Eis nosso Deus e Ele vem para salvar, 
/ com sua força vamos juntos caminhar 
/ e construir um mundo novo e libertado 
/ do egoísmo, da injustiça e do pecado. 
3. Uma voz clama no deserto com vigor: / 
“Preparai hoje os caminhos do Senhor!” / 
Tirai do mundo a violência e a ambição, 
/ que não vos deixam ver no outro vosso 
irmão.
4. Distribuí os vossos bens com igual-
dade, / fazei na terra germinar fraterni-
dade. / O Deus da vida marchará com o 
seu povo / e homens novos viverão num 
mundo novo.
5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da tua 
gente, / que luta e sofre, porém crê que 
estás presente. / Não abandones os teus 
filhos, Deus fiel, / porque teu nome é 
Deus-Conosco: Emanuel.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Cf. Is 35,4)

Dizei aos desanimados: coragem, não 
temais; eis que chega o nosso Deus, ele 
mesmo nos salvará.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Imploramos, Senhor, vossa 
clemência, para que estes divinos auxílios 
nos purifiquem dos pecados e nos pre-
parem para as festas que se aproximam. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
20. Vivência
L. A verdadeira alegria, dom do Espírito 
Santo, nasce da oração, da abertura do 
coração e daquela vida que faz a vontade 
de Deus em todas as coisas. Que nesta 
semana, cada um possa ser e transbordar 
a alegria de Deus no coração dos irmãos, 
parentes e amigos, mostrando assim que 
o Senhor está bem perto.

21. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericordioso 
vos santifique com o esplendor do adven-
to do seu Filho, em cuja vinda credes e 
cuja volta esperais, e derrame sobre vós 
as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Durante esta vida, Deus vos torne fir-
mes na fé, alegres na esperança e solícitos 
na caridade.
T. Amém. 
P. E vós, que vos alegrais com fé e devo-
ção pela vinda, segundo a carne, do nosso 
Redentor, sejais recompensados com o 
prêmio da vida eterna, quando ele vier 
de novo na majestade da sua glória.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

Antífona Mariana
1. Ó Mãe do Redentor, do céu ó por-
ta, ao povo que caiu, socorre e exorta, / 
pois busca levantar-se, ó Virgem pura, / 
nascendo o Criador da criatura: / tem 
piedade de nós e ouve, suave, / o anjo te 
saudando com seu Ave!
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LEITURA DA SEMANA
18/2a-FEIRA: Jr 23,5-8; Sl 71(72); Mt 1,18-24; 19/3a-FEIRA: Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70(71); Lc 1,5-25; 20/4a-FEIRA: Is 7,10-14; Sl 23(24); Lc 
1,26-38; 21/5a-FEIRA: São Pedro Canísio, presbítero e doutor da Igreja: Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a; Sl 32(33); Lc 1,39-45; 22/6a-FEIRA: 
1Sm 1,24-28; Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd; Lc 1,46-56; 23/SÁBADO: São João Câncio, presbítero: Ml 3,-1-4.23-24; Sl 24(25); Lc 1,57-66.


